
 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

 

 

 

OS PROGRAMAS SENSACIONALISTAS NA BAHIA E O DISCURSO 

SOBRE A VIOLÊNCIA DE GÊNERO CONTRA AS MULHERES 

 

 

Emily de Souza Santos (Universidade Federal da Bahia, email: emily_duarte13@hotmail.com); Márcia 

Santana Tavares (Universidade Federal da Bahia, email: marciatavares1@gmail.com); Amanda Alves da 

Silva (Universidade Federal da Bahia, email: amanda-alves01@hotmail.com). 

 

 

 

 

Resumo: Diferentes pesquisas evidenciam o aumento da violência de gênero contra mulheres no Brasil, 

sobretudo quando se é mulher negra neste contexto. Este assunto tem se tornado cada vez mais frequente nos 

programas televisivos que se dispõem a noticiar e informar a população. Desta forma, o presente artigo tem 

como objetivo analisar o discurso empregado nestes programas televisivos ao tratarem sobre as violências 

perpetradas contra mulheres na Bahia. Levando em consideração tais aspectos, o programa utilizado neste 

estudo foi o “Balanço Geral” apresentado por José Eduardo e veiculado na Record Bahia de segunda a sexta-

feira nos horários de 11h45min as 15h00min. A escolha do programa em questão é resultado da sua 

popularidade no estado, considerando o horário em que é transmitido para a classe trabalhadora. Deste modo, 

assistimos aos programas transmitidos nos meses de novembro e dezembro de 2017 e janeiro de 2018. As 

reportagens que possuíam como assunto central violências contra mulheres foram gravadas e posteriormente 

transcritas 35 (trinta e cinco) casos associados à violência contra as mulheres, fragmentados enquanto 

violência sexual, feminicídio, assédio sexual, moral, violência física e cárcere privado, na intenção de tornar 

visível o tipo de violência incidente sobre cada caso noticiado.    

 

Palavras-chave: violência de gênero, sensacionalismo, discurso de mídia. 

 

INTRODUÇÃO 

 O presente artigo é resultado da pesquisa 

desenvolvida durante um ano de vigência do 

edital desenvolvido pela Pró- Reitoria de 

Pesquisa, Criação e Inovação (PROPCI) da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) no 

ano de 2017 em parceria com o Programa 

Institucional de Iniciação Científica nas 

Ações Afirmativas (PIBIC-AF). 

 A execução da pesquisa destina-se a 

analisar como as notícias sobre violência de 

gênero são apresentadas para a população 

baiana, levando em consideração o horário em 

que tal programa é transmitido para as (os) 

trabalhadoras (es) em horário de almoço, para 

as crianças e para todo seguimento da 

população. 

 A análise do discurso sobre violência de 

gênero está associada em considerar os 
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impactos que o modo como a propagação 

destes crimes podem afetar a vida de 

mulheres vítimas dos diversos tipos de 

violência de gênero. 

 Ao tomar como hipótese a influência da 

mídia na construção, consolidação e/ou 

estimulo para a desconstrução de 

pensamentos capazes de aumentar ou 

diminuir os índices de violência gerados em 

decorrência da naturalização da superioridade 

de homens sobre mulheres.  

 Conforme Claudia Pereira (2011), tal 

naturalização está alicerçada nas estruturas 

patriarcais que moldam a sociedade atual o 

que implicará em um processo de dominação 

sobre as mulheres desencadeada por homens. 

Isto implicará em estruturas consolidadas em 

diferentes espaços na tentativa de legislar 

corpos de mulheres, violenta-las ou cercear 

seu direito a liberdade civil.  Logo, a 

violência de gênero pode ser expressada 

através da violência simbólica, patrimonial e 

econômica, física, psicológica e sexual.  

 Em meio a este cenário, a mídia 

sensacionalista passou a exibir casos de 

violência de gênero com maior frequência, 

demonstrando os mais diferentes discursos 

sobre a temática. Consideramos importante 

salientar os eventos históricos que 

contribuíram para a criação do jornalismo e 

do gênero sensacionalista no mundo e suas 

expressões no Brasil. 

 Neste sentido, o jornalismo surge no 

século XIX e, neste mesmo período nasce o 

jornalismo sensacionalista impresso segundo 

Danilo Angrimani (1995). O mesmo 

considera Joseph Pulitzer e William Randolp 

Heart como criadores deste gênero e 

principais nomes quando se refere a criação 

do jornalismo sensacionalista. 

 Este gênero jornalístico é caracterizado 

pela acentuação da carga sentimental 

destinada a uma notícia, associada a um 

posicionamento das (os) jornalistas que 

transmitem as notícias, personificação do 

diálogo e escrita das manchetes na intenção 

de prender atenção das(os) telespectadoras 

(es) (AGRIMANI,1995; LUGÃO, 2010), 

 Márcia Amaral (2005) enfatiza que o 

sensacionalismo é um gênero destinado a um 

determinado público e, justamente por isto, 

não utilizará a mesma linguagem adotada por 

jornais tradicionais.  Com o 

desenvolvimento deste seguimento 

jornalístico tornou-se bastante popular jornais 

impressos em uma página, chamados de 

“canards”, que traziam notícias de homicídios 

com imagens dos corpos, casos de violência 

sexual contra adultos e crianças, grandes 

desastres, dentre outros crimes envoltos de 

tragédia e/ou mortes conforme análise 

realizada por Jean- Pierre Seguin (apud, 

ANGRIMANI, 1995).  
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 Foi através dos folhetins publicados no 

Brasil em 1840, que este gênero jornalístico 

teve início e tem sido introduzido 

progressivamente na forma de produzir 

noticias com características que ainda são 

mantidas na atualidade.  

 A existência deste gênero na atualidade e 

sua popularização são percebidas através dos 

índices alcançados com a audiência deste 

gênero jornalístico. O Balanço Geral Bahia 

possui taxas de audiência que oscilaram entre 

16,5 e 17 pontos no ano de 2017 e primeiro 

semestre de 2018 conforme dados do Instituto 

Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

(IBOPE).  

 Associada a compreensão de mídia 

sensacionalista e a popularidade dela no 

estado através do Balanço Geral Bahia 

percebemos a exibição mais frequente de 

crimes contra as mulheres. A qual evidencia 

os crescentes índices de homicídios cometidos 

contra mulheres no Brasil correspondeu a 

4.621 mulheres em 2015, neste mesmo 

período, no Estado da Bahia a taxa chegou a 

382 mortes (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 

2017).  

 Esses valores possuem um diferencial ao 

considerar o quesito raça, o percentual entre 

mulheres brancas caiu 7,4% no período de 

2005 a 2015 em contrapartida o índice para 

mulheres negras aumentou 22%, conforme o 

Atlas da Violência divulgado em 2017. 

 O desequilíbrio destes valores expõe o 

distanciamento de políticas efetivas de 

combate a violência voltado às mulheres não 

brancas. Levando em consideração o 

distanciamento que as políticas de combate a 

violência de gênero possuem em tipificar o 

perfil e grupos mais impactados por 

homicídios levando em consideração a 

intersecção do marcador de gênero e raça.  

 A alguns anos era comum ver notícias de 

feminicídio serem noticiados como crime 

passional, ou seja, a paixão em excesso 

daquele homem culminou em assassinar a 

companheira. Posicionamento que contribui 

para a naturalização e romantização de crimes 

contra mulheres, porque “se é paixão não há 

crime, foi afeto demais”.    

 Diante deste aspecto buscamos analisar o 

discurso utilizado por jornalistas, 

apresentadoras (es) e entrevistadas(os) ao 

tratar sobre violências efetivadas contra 

mulheres  na capital ou no interior do Estado. 

O programa utilizado para análise foi o 

Balanço Geral apresentado por José Eduardo 

e veiculado a Record Bahia de segunda a 

sexta-feira nos horários de 11h45min as 

15h00min. 

 Consideramos a hipótese que programas 

sensacionalistas possuem em construir e/ou 

reproduzir opressões na mesma proporção que 

tem possibilidade de difundir informações 

para um grande número de pessoas. Esta 
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possibilidade exprime a associação de 

interesses ao qual a mídia se dispõe a atender, 

os quais podem estar associados a 

manutenção dos diferentes tipos de violências 

(enfatizo violência de gênero neste quesito) 

através da consolidação do discurso, que 

influenciará na construção de pensamentos 

capazes de moldar práticas nas relações 

interpessoais.   

  A personificação adotada por 

jornalistas que adotam este seguimento busca 

aproximar o telespectador da notícia 

abordada, em que esse ouvinte vê o 

apresentador como um amigo que senta em 

sua mesa de almoço aos domingos para 

conversar. 

METODOLOGIA  

 A metodologia utilizada foi iniciada na 

fase exploratória, considerada como ponto de 

partida para a pesquisa (MINAYO, 2009). 

Esta aproximação foi substancial para 

delimitação dos objetivos da pesquisa e 

análise de material bibliográfico disponível 

sobre o que é central para a pesquisa.  

 A pesquisa foi qualitativa por buscar 

compreender de modo detalhado aspectos 

expressados e análises realizadas pelo 

apresentador, repórteres e entrevistadas (os) 

durante o programa Balanço Geral Bahia, 

sendo sustentada por dados pré-existentes 

sobre violência de gênero no Brasil e na 

Bahia. Considerando que a subjetividade das 

entrevistadas (os), repórteres e apresentador 

sobrepõem o conhecimento prévio das 

pesquisadoras ou qualquer inferência sobre o 

discurso adotado em meio ao programa 

(RICHARDSON, 2015). 

 Podendo ser definida como pesquisa 

descritiva, por buscar relacionar variáveis 

através do discurso adotado ao falar sobre 

violência de gênero. A pesquisa descritiva 

dispõe-se a associar diferentes variáveis, a fim 

de traçar paralelo entre elas e se em dado 

momento determinada variável mostra-se 

mais aparente que outra. Quanto aos 

procedimentos técnicos priorizamos assistir 

os programas durante o período de Novembro 

e Dezembro de 2017 e Janeiro de 2018 

considerando maior a possibilidade de 

perceber aspectos subjetivos nos relatos das 

entrevistadas (os), apresentadores e repórteres 

(GIL, 2002). 

 A definição do programa analisado 

decorre da sua popularidade na capital baiana 

e nas cidades do interior do estado. Aspecto 

apontado através da liderança em audiência 

que atinge no horário destinado a sua 

coibição. 

 Diante disto, optamos por gravar o 

programa nos períodos mencionados. 

Entretanto, aqueles que não foram possíveis 

gravar no dia transmitido, foram acessados 
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através do site do próprio programa
1
. Após 

uma breve seleção, foram transcritas as 

notícias relacionadas a crimes de violência de 

gênero transmitidos no programa exibido na 

televisão ou através dos vídeos 

disponibilizados no site.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

QUANTITATIVO DE REPORTAGENS E 

REPRESENTAÇÃO DE CASOS DE 

VIOLÊNCIA SEXUAL NA CIDADE DE 

SALVADOR:  

Neste período foram veiculadas 35 

(trinta e cinco) entrevistas que abordavam a 

violência de gênero como temática central da 

reportagem. Deste contingente de entrevistas, 

a menor idade de vítima apresentada foi aos 

13 anos em um caso de estupro coletivo 

ocorrido no Alto de Ondina, na cidade de 

Salvador, no dia 28 de Janeiro de 2018, no 

qual a comunidade local fez críticas a mãe da 

adolescente por deixa-la “solta demais” 

inferindo a responsabilidade dela sobre o 

acontecido.  

Neste caso, ficou perceptível o quanto 

a idade da vítima influenciou nos julgamentos 

da comunidade, que para eles, segundo relato 

da tia, a menor de idade tinha que ficar em 

casa e junto com a mãe. Porém, 

desconsideram a mãe ser solo e precisar 

trabalhar durante todo dia e, mesmo com sua 

                                                           
1
 Link: <HTTPS://noticias.r7.com/bahia/balanco-geral-

ba>. 

presença a todo o momento, o estupro não 

possui relação com estar presente ou não. 

Muito menos sobre a responsabilização da 

vítima.  

Paralelo a esta faixa etária 

encontramos o caso da idosa de 68 anos, 

também vítima de estupro dentro de sua 

residência no bairro de Fazenda Grande do 

Retiro, no dia 22 de Outubro de 2017, porém 

a notícia foi transmitida no dia 06 de 

Novembro de 2017. Neste caso a vítima 

conseguiu identificar os suspeitos e, diferente 

do caso anterior, a comunidade se comoveu 

com o crime, ao associar à idosa a imagem de 

mãe ou avó dos telespectadores.  

A construção do discurso do jornalista 

que entrevista esta senhora está diretamente 

associado as características centrais do 

jornalismo sensacionalista ao enfatizar a todo 

momento o crime e solicitar para que ela 

conte detalhes do ocorrido, mesmo que 

reconheça o quão debilitada ela se encontra. 

Isto é perceptível pela manchete utilizada no 

vídeo publicado no site do programa 

“EXCLUSIVO: ‘estou sofrendo! ’, diz idosa 

de 68 anos estuprada por três vizinhos em 

Salvador; assista:” e no vídeo possui o título: 

“idosa é estuprada por três homens”.  

Ainda neste caso o repórter reconhece 

que a mulher está debilitada e solicita que 

detalhe como aconteceu o crime:  

Repórter: A senhora ‘tá’ muito abalada.    

Ainda não conseguiu se recuperar.  
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Vítima: Não. Não.  E tô até com 

psicólogo. Toda semana indo no 

psicólogo e  ‘tumano’ vários remédios. 

Um monte de remédio eu tô tomando. 

Fiz duas cirurgias e tô pra fazer as três 

cirurgias. 

(Repórter: Mais uma!) 

Vítima: Mais uma, é! 

Repórter: E conta pra gente o que 

aconteceu naquele dia. No domingo. 

 

Por mais que seja imprescindível 

relatar a notícia na intenção de conscientizar a 

população, é constrangedor relatar todo o 

acontecimento mais uma vez, sendo que este 

foi apresentado na introdução da notícia pelos 

repórteres. Ainda mais quando o repórter 

solicita por duas vezes que a idosa revisite as 

memórias correspondentes àquele dia ao 

detalhar os homens que a estuprou.  

Tal paralelo entre os casos não possui 

intenção de hierarquizar os crimes de 

violência sexual, porém é fundamental 

apontar as considerações realizadas pela 

população que assiste ao programa e reflete 

sobre a consolidação da cultura do estupro ao 

enfatizar que adolescentes devem estar em 

casa (como se isto inviabilizasse o estupro) 

mesmo que ela tenha sido estuprada a 

caminho da sua residência.  

O posicionamento da repórter que 

apresenta o jornal (em substituição a ausência 

temporária de José Eduardo) é perceptível ao 

apresentar um caso de estupro contra uma 

adolescente de 17 anos de idade realizado por 

um policial militar enquanto exercia a função 

de Uber
2
. Neste caso a repórter aponta que: 

 
Repórter: Ok. Muito obrigado. Tá aí a 

delegada dando informações em primeira 

mão aqui para o espectador do Balanço 

Geral sobre essa investigação sobre mais 

um caso de abuso sexual. A gente falou 

no começo do programa que mais de 

2.700 mulheres foram vitimas de estupro 

aqui na Bahia durante todo o ano 

passado. Esse ano a Secretaria de 

Segurança Pública tem dados apenas até 

Maio. Os cinco primeiros meses 750 

mulheres foram vitimas de estupros só 

aqui na Bahia. Só até Maio, porque a 

gente não tem os dados mais atualizados, 

porque a Secretaria de Segurança Pública 

ainda não divulgou esses números com 

esse caso ai dessa adolescente de 17 anos 

essa estatística sobe ainda mais. A 

policia começa essa investigação, a 

expectativa é pelo depoimento desse 

policial militar, motorista de Uber, 

acusado de envolvimento nesse caso. De 

ter sido o estuprador, o abusador dessa 

jovem de 17 anos.  

   

Ao todo foram vistos 5 (cinco) casos 

de violência sexual que foram veiculados 

mais de uma vez em dias diferentes no 

programa na intenção de demonstrar 

desdobramentos sobre os casos apresentados 

em dias anteriores. Ou seja, em casos que não 

ocorreu prisão de criminosos, porém há novas 

informações do caso, nota-se a retomada da 

notícia com novos acontecimentos. Neste 

sentido, foi necessário considerar as exibições 

da notícia, não apenas o caso apresentado no 

programa.  

 

CASOS DE FEMINICÍDIO: 

                                                           
2
 Serviço privado de transporte acessado através de 

aplicativo instalado em celulares.  
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Dentre as reportagens analisadas por 

meio de vídeos disponibilizados no site, 

foram computados 8 (oito) casos diferentes de 

feminicídio. Neste aspecto, o programa 

considerou casos ocorridos em cidades do 

interior do estado também. A faixa etária da 

vítimas variou de 24 anos até 65 anos de 

idade. 

Os casos relatados nas entrevistas são 

noticiados como feminicídio, tanto por 

policiais militares, bem como por repórteres 

do programa, porém em determinados casos 

há menção de “crimes passionais”, remetendo 

a uma nomenclatura não utilizada visto que 

subentende a romantização do assassinato de 

mulheres, enfrentamento travado à partir da 

instituição da Lei 13.104/2015, também 

conhecida como Lei do Feminicídio.  

Dentre os casos de feminicídio 

exibidos está o da corretora de imóveis, 

Janaína Silva de Oliveira, de 42 anos de 

idade, morta em sua residência por seu 

companheiro Aidilson Viana de Souza, de 44 

anos. O qual tentou responsabilizar a vítima 

por conta dos crimes (alegando legítima 

defesa) e acusa-la de dependência alcoólica ao 

afirmar que esta participava do grupo 

Alcoólicos Anônimos. O repórter que 

entrevista parentes da vítima não contesta este 

diálogo, isto ficou à cargo da prima da vítima: 

Repórter: Com relação as acusações de 

que ele disse que sua prima se tratava 

nos alcoólatras anônimos, alcoólicos 

anônimos, uma entidade desse tipo, isso 

procede? 

Prima: Não. Não existe isso. Ele é que 

levava ela pra bebida, ele que levava ela 

pra bares, antes desse relacionamento, 

Janaina não frequentava esses bares, 

Janaina não andava nesses ‘ambiente’, 

ele que levava, ele que puxava, ele 

obrigava ela a fazer certas coisas que 

antes ela não fazia. Ela antes tinha uma 

relação tão tranquila com Zé Carlos, todo 

mundo é testemunha disso. Ele falou que 

ela agredia ele, como é que ela agredia 

ele e as queixas que tinham na delegacia 

era tudo contra ele? Quer dizer que ele 

era a vítima? Como? Não entendo isso. 

Outro caso ocorreu no bairro de 

Cajazeiras, em que a aposentada Lúcia Maria 

de Jesus, de 65 anos, foi espancada até a 

morte por seu neto Wesley Sousa de Jesus, de 

24 anos. Neste caso, a personificação e 

posicionamento do apresentador ficam 

explícitos, ao passo que relato possível 

adoecimento psíquico do acusado e ainda 

assim utiliza termos como “bandido, canalha, 

frio, vagabundo” para se referir ao mesmo.  

O próximo caso apresentado no dia 15 

de Dezembro de 2017, tem como vítima 

Débora José Alves, de 24 anos, assassinada a 

facadas por seu companheiro Antônio José, o 

qual tentou alegar para a polícia que a esposa 

tinha cometido suicídio. Porém, tal 

justificativa não condizia com a cena do 

crime. Neste caso o repórter salienta: “Foi 

registrado como feminicídio, mais um crime 

passional que engrossa essa triste estatística 

aqui no estado da Bahia”. Por mais que seja 

utilizada a tipificação do crime, incorre a 
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utilização de crime passional ao associar 

violência de gênero a afeto.  

O próximo caso a vitima foi Maridalva 

da Silva Gonçalves, de 46 anos, funcionária 

do Departamento Estadual de Trânsito da 

Bahia (DETRAN BA), esfaqueada por seu ex-

marido, Jailson Santos Mendonça, no 

momento que se dirigia ao trabalho. Além do 

crime, outro aspecto que choca neste caso é a 

declaração do acusado em meio ao diálogo 

com o repórter do programa em questão: 

Jornalista: Exatamente, Jessica, estamos 

aqui nesse momento com Jailson 

Mendonça de 46 anos, acusado de matar 

a ex companheira Maridalva Mendonça, 

também de 46. Jailson agora ao vivo no 

Balanço Geral, por que você matou a sua 

ex companheira?  

Jailson: A única coisa que eu posso pedir 

não só a filha dela, como a toda 

população é perdão.  

Repórter: Por que você matou ela, sua ex 

companheira? 

Jailson: Ai só Deus que pode dizer. Não 

sou eu. Eu não sou o primeiro, nem serei 

o último de um ato desse acontecer.  

Repórter: Qual foi o motivo do crime? 

Jailson: Ciúmes.  

 

No dia 16 de Janeiro de 2018 foi 

divulgada a notícia do assassinato de Olinda 

de Jesus Conceição morta a facadas por Luis 

Alberto Silva Guedes na cidade de Coração 

de Maria, no interior do estado, na cidade de 

Coração de Maria (BA). Novamente, o 

apresentador do programa se dirige ao 

acusado como “canalha, patife, vagabundo” e 

mesmo com a gravação do crime através das 

câmeras de segurança, ele é declarado, pelo 

repórter, como alguém suspeito do crime, 

mesmo com provas cabais do crime. 

CASOS DE ASSÉDIO SEXUAL, MORAL, 

VIOLÊNCIA FÍSICA E CÁRCERE 

PRIVADO: 

Outros casos selecionados no período 

estipulado dizem respeito sobre caso de 

assédio, a exemplo do jovem Douglas Mendes 

Lopes de 31 anos, denunciado por diversas 

vítimas, em que duas delas alegam violência 

sexual por parte do acusado. Os crimes 

ocorreram em uma Universidade Privada 

situada na Avenida Paralela em Salvador, 

visto que o acusado tinha livre acesso por ser 

aluno da instituição. 

 Ao longo da exibição da notícia, a 

grande revolta do apresentador é ter um 

possível estuprador em uma universidade 

privada, já que as pessoas pagam 

mensalidade, por isso considera ultrajante que 

as alunas sejam importunadas em espaço que 

se paga para frequentar. A questão primária é 

a propriedade privada e sua violação, em 

consequência o assédio às alunas. 

 Este aspecto fica implícito através do 

diálogo feito por José Eduardo (apresentador) 

ao se comunicar com Marcelo Castro 

(repórter): 

E ele tinha acesso a Universidade. 

Como pode? Ai pega e diz que a culpa 

é da polícia que não tem segurança 

pública na Bahia. E ai como é que eu 

tenho uma empresa privada e cobro R$ 

2.000 (dois mil reais) ao aluno e 

permito que um vagabundo entre nessa 

empresa minha e eu soube que não foi 
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a primeira vez. E eu quero saber se o 

cara entrava na faculdade? 

 Por fim, o caso de Alexandra 

Nascimento, companheira do humorista 

Renato Fechine acusado de agredir e assediar 

sua companheira com a prerrogativa de ser 

uma brincadeira. Esta notícia foi exibida dia 

30 de Janeiro de 2018, até esta data foram 

registrados 3 boletins de ocorrência referentes 

as agressões neste período de 6 meses de 

relacionamento. A última agressão 

desencadeou hematomas em todo corpo, 

coágulos na cabeça da vítima, além do 

adoecimento psicológico decorrente deste tipo 

de relação.  

 Durante a entrevista a vítima expressa o 

que a motivou denunciar os crimes cometidos 

pelo então companheiro:  

Vítima: [...] Eu fiz 3 (três) ocorrências, 

mas teve outras que eu não cheguei a 

prestar queixas, então... Mas, dessa vez eu 

senti que ele poderia me matar [...], Fiquei 

internada. Dei entrada quatro vezes no 

HGE (Hospital Geral do Estado), fiquei 

internada por conta de tudo isso. [...]  E eu 

peço que todas as mulheres que passaram 

ou que tão passando o que eu tô passando 

façam o mesmo: denunciem! Porque nós 

não merecemos passar por isso. É 

constrangedor, nós somos as vítimas e nós 

que ficamos com vergonha. [...] Agora 

imagine se uma pessoa iria se expor tanto 

se tivesse mentindo, se não tivesse com 

medo, querendo dar um basta numa coisa 

que ela não aguenta mais, ela não suporta 

mais.Falta palavras pra tanta indignação, 

pra tanto sofrimento [...]. 

 

 No entanto, o humorista alegou perda de 

controle mental por parte de sua esposa, 

afirmando que a mesma se bateu nos móveis 

para ele ser acusado do crime. Esse 

argumento utilizado pelo humorista expressa 

mais uma vez a responsabilização da vítima, 

desacreditando, inclusive, da sua sanidade 

mental e levantando a possibilidade realizar 

agressões contra si em diversas partes do 

corpo na intenção de acusa-lo. 

 Esta postura é histórica por parte dos 

homens que agridem mulheres na intenção 

inclusive de fazer a população efetivamente 

tratar mulheres agredidas como loucas 

descontroladas, já que a possível intenção 

daquelas agressões são chamar a atenção.   

 

CONCLUSÃO 

 

  Em meio a discussão apresentada 

sobre a mídia sensacionalista e a abordagem 

adotada no programa em questão, buscamos 

analisar o discurso realizado durante o 

programa por todos os envolvidos.  

 Tomamos como hipótese o 

distanciamento do combate às distintas 

expressões de violência de gênero sustentadas 

pela naturalização delas na sociedade 

patriarcal e a possibilidade que este cenário 

limitasse as denúncias na televisão e justiça.  

 Consideramos, ainda, o tempo destinado 

a observação dos diálogos, capaz de limitar as 

análises resultantes, ainda assim, substanciais 

para a proposição da pesquisa. 

 Diante destes aspectos e dos resultados 

analisados consideramos que houveram 
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avanços, inicialmente, quanto a exibição de 

crimes que afetem a vida de mulheres na 

intenção de propor reflexão e alertar sobre as 

implicações legais deles.  

 Ainda assim há limites percebidos e 

associados diretamente a ordem patriarcal que 

vê mulheres como corpos a serem dominados, 

legislados e violentados. Por mais avanços 

que a construção das reportagens se destine, 

há limites.  

 E, esta limitação poderá ser superada 

conforme aproximação do diálogo sobre 

aspectos estruturantes da violência de gênero, 

na intenção de construir um discurso de mídia 

que contribua para o combate da violências 

cíclicas realizadas contra mulheres em todo 

país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

 

REFERÊNCIAS 

AMARAL, Márcia Franz. Sensacionalismo, 

um conceito errante. Revista Intexto, Porto 

Alegre, v. 2, n. 13, p.1-13, Não é um mês 

valido! 2005. Quadrimestral. Disponível em: 

<https://seer.ufrgs.br/intexto/article/view/421

2>. Acesso em: 27 out. 2018. 

ANGRIMANI, Danilo. Espreme que sai 

sangue: um estudo do sensacionalismo na 

imprensa. v. 47. São Paulo: Sumus, 1995. 

ATLAS DA VIOLÊNCIA. Rio de Janeiro: 

Ipea e Fbsp, Não é um mês valido! 2017. 

Disponível em: 

<http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/downl

oad/2/atlas-2017>. Acesso em: 22 out. 2018. 

EXCLUSIVO: "estou sofrendo!", diz idosa de 

68 anos estuprada por três vizinhos em 

Salvador; assista. Salvador: Tv Itapuan, 2017. 

(188 min.), color. Disponível em: 

<https://noticias.r7.com/bahia/balanco-geral-

ba/videos/exclusivo-estou-sofrendo-diz-idosa-

de-68-anos-estuprada-por-tres-vizinhos-em-

salvador-assista-06112017>. Acesso em: 06 

nov. 2017. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar 

projetos d pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 175 p. 

LUGÃO, Ana Luiza. JORNALISMO 

SENSACIONALISTA: O PROGRAMA 

BRASIL URGENTE EM CENA. 2010. 31 

f. TCC (Graduação) - Curso de Comunicação 

Social, Faculdade de Tecnologia e Ciências 

Sociais Aplicadas, Brasília, 2010. Disponível 

em: 

<http://repositorio.uniceub.br/bitstream/12345

6789/1846/2/20377680.pdf>. Acesso em: 26 

out. 2018. 

MINAYO, Marta Cecília de Souza. (Org); 

FERNANDES, S. F.; GOMES, R. Pesquisa 

Social: Teoria, Método e Criatividade. 28ª ed. 

Petrópolis: Editora Vozes, 2009 

PEREIRA, Claudia Nolasco de Abreu. 

Historicizando a violência: uma abordagem 

do fenômeno no Brasil. In: ___ Violência 

contra a mulher e mídia: Um estudo sobre a 

influência da mídia nas violências cometidas 

as mulheres do município de Macaé/RJ. Rio 

das Ostras: Universidade Federal Fluminense, 

2011, cap. 1, pág.11-25. 

PRESO suspeito de assédio sexual em 

universidade particular de SSA. Salvador, 

2017. (666 min.), color. Disponível em: 

<https://noticias.r7.com/bahia/balanco-geral-

ba/videos/preso-suspeito-de-assedio-sexual-

em-universidade-particular-de-ssa-

14112017>. Acesso em: 13 nov. 2017. 

PRESOS"Cinco anos matando minha mãe", 

diz filha de corretora sobre padrastouspeito de 

assédio sexual em universidade particular de 

SSA. Salvador: Tv Itapuan, 2017. (960 min.), 

color. Disponível em: 

<https://noticias.r7.com/bahia/balanco-geral-

ba/videos/preso-suspeito-de-assedio-sexual-

em-universidade-particular-de-ssa-

14112017>. Acesso em: 13 nov. 2017. 

RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa 

Social: Métodos e Técnicas. 3ª ed. São Paulo: 

Editora Atlas,2015. 

SUSPEITO de assédio em universidade de 

Salvador nega acusações; assista Balanço 

Geral BA | 635 visualizações 

COMPARTILHAR 00:46/04:54 Suspeito de 

assédio em universidade de Salvador nega 

acusações; assista. Salvador: Tv Itapuan, 

2017. (304 min.), son., color. Disponível em: 

<https://noticias.r7.com/bahia/balanco-geral-

ba/videos/suspeito-de-assedio-em-

universidade-de-salvador-nega-acusacoes-

assista-14112017>. Acesso em: 14 nov. 2017. 

 


